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Algumas tendências atuais das teorias das organizações,
como, por exemplo, as chamadas “análises estratégicas”, procu-
ram mostrar que: 1. os homens jamais aceitam serem tratados
como meios a serviço de fins ou objetivos que os dirigentes
fixam à organização, pois cada qual tem seus próprios objetivos;
2. na organização, todo ator tem possibilidade de efetuar um
jogo próprio de agenciamento do poder, que ele, em grau
variável, utiliza sempre; 3. nos jogos de poder, as estratégias são
sempre racionais, mas de uma racionalidade limitada. Neste tipo
de racionalidade o ator não tem capacidade de escolher a decisão
ótima, isto é, aquela que maximizaria seus benefícios, pois é
incapaz de avaliar com precisão suas opções de ação, nem a
respectiva probabilidade da ocorrência do beneficio almejado.
Nestas circunstâncias, a decisão não é a melhor possível (o one
best way das teorias tayloristas), mas aquela que dá ao ator, em
determinadas circunstâncias, a máxima satisfação, cujo critério,
porém, não é genérico.
Nesta maneira de encarar a o funcionamento da organi-
zação, os atores jamais poderão ser reduzidos a funções abstratas
a serviço do que se costuma chamar de “interesses da organi-
zação”. Os atores individuais ou coletivos contam com um
espaço de manobra que utilizam em suas relações com os
demais. Dispõem, deste modo, de estratégias que podem chegar
a desafiar o agenciamento do poder determinado pelas ordena-
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ções formais e pelo organograma. O exercício do poder é
considerado onipresente em todas as relações que se estabelecem
entre os membros da organização.
A empresa familiar, por sua vez, adiciona uma dimensão ao
aspecto burocrático do estudo das organizações empresariais. Se
burocraticamente (em seu aspecto weberiano) o espaço comu-
nicacional da organização é público, uma vez que as relações de
poder são impessoais, reguladas por organogramas, regulamentos
e práticas, a família é um espaço comunicacional privado. Todos
sabemos que a comunicação familiar pode ser tanto o lugar das
ações mais dsprendidas, como também das infâmias. Não é, por
acaso, no âmbito domestico que ocorre a maior porcentagem da
violência contra as mulheres e as crianças?
A vertente da análise estratégica das organizações nos
mostra que a operacionalidade delas é, na prática, distante do
modelo burocrático weberiano e, por outro lado, também os
espaços comunicacionais da família têm cada vez mais “publi-
cidade”. Não obstante, as empresas familiares exibem um fértil
campo de pesquisa e de desvelamento tanto dos aspectos menos
burocráticos das organizações, como dos aspectos das famílias
tornados menos privados. Oportuno, portanto, o trabalho de
Silvana Padilha Flores, originalmente apresentado como disser-
tação de mestrado à Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre.
Organizando seu trabalho de modo sistemático, a partir da
conceituação da empresa familiar, das tipologias do poder e
apresentando seus procedimentos metodológicos, a autora
encerra com um estudo de caso: a “empresa X”, conservada no
anonimato. Um exame mesmo superficial do elenco de suas
preocupações nos mostra o interesse que seu trabalho deve
despertar: “As fraquezas e as forças da empresa familiar”; “Pais
e filhos: o conflito de gerações”; “As mulheres na empresa
familiar”; “Os processos sucessórios na empresa familiar”.
Esse estudo, centralizado nas relações entre irmãos aos
quais o pai fundador fez a doação de uma subsidiária, mostra
claramente como as relações emocionais prévias mais ou menos
resolvidas podem influenciar as relações atuais entre os irmãos,
agora “sócios”. Como a própria autora ressalta, “não se pretende,
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com tais exemplos, evidenciar que a empresa familiar é uma
arena onde irmãos se digladiam, mas demonstrar que o ambiente
empresarial poderá ser uma continuidade da relação mantida
pelos irmãos no ambiente familiar” (p. 39).
Significa isto que o modo com que as crianças de uma
família são criadas, os valores que são anunciados e, mais do que
isto, os comportamentos introjetados de cooperação ou compe-
tição terão uma influência na estrutura do futuro relacionamento
entre irmãos, que será exacerbado no contato contínuo entre
“sócios”. Não só isto, é claro, mas também o perfil e os traços
de caráter de cada ator envolvido.
A empresa familiar pode ter, como a autora menciona,
vantagens ou desvantagens. Algumas observações no decorrer
trabalho são bastante interessantes. Assim o exercício do poder,
apesar de ubíquo em todo relacionamento humano, é geralmente
negado pelos atores como obsceno, ficando, portanto, abaixo do
horizonte dos diálogos. Como se a luta pelo poder precisasse ser
negada em nome de outras metas ou valores mais condizentes
com a “dignidade” dos atores. Como, todavia, a autora frisa muito
bem, apenas um diálogo franco e direto sobre as reivindicações de
poder de cada ator poderia, afinal, conduzir a uma negociação
mais direta e produtiva acerca da partilha deste poder.
O último, capítulo do trabalho se refere a um estudo de
caso. Como as práticas comunicacionais nas empresas e a própria
visão do processo de sucessão e do papel da mulher, visto por
ela mesma e também pelos homens, não cessa de se transformar,
pensamos que o grande desafio desse trabalho é incitar novas
pesquisas. Assim, seria possível verificar até que ponto a validade
da verificação de muitos pontos da temática de Silvana é tópica
e datada ou pode ser generalizada. Necessitamos destas pes-
quisas, para as quais A empresa familiar e o exercício de poder constitui
um marco obrigatório.
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